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t Grupo de Trabalho Pelo Fechamento da
FEBEM (Fundação do Mal-Estar do Menor)
Rua Camilo Carrera, 228 - Jabaquara - São Paulo

Tel.: 0**71-8277-5427
A ica do Poder

Quando umâ pessoa se destaca em uma deterrnirada área, e faz críticas duras aos govemos, ela é Iogo
convidada a assumir um cargo. Dai pra frente a hipocrisia,e.ra maiorie dos casos, comecâ a aflorar. I.lm
dos exemplos é a pessoa do atual Secretário de Justiça e Cidadania do Estado de São Paulo (Dr.Hédio Silva
Júnior, 44, doutoÍ em direito constitucional. Foi coordenador da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos
Advogados do Brasil, em São Paulo.)

0 Sr. Secretário foi de uma infelicidade tamanha que não nos convence de que tenha haüdo uma gui-
nada dessa envergadura!!!. Pois, Sua Excia. - dado o fato de ser negro -não poderia fechar os olhos para a
exclusão social da qual é vítima a maioria dos pobres e negÍos desse Estado.

Sr. Secretário, quem está em conflito com a lei é o Estado Brasileiro que desüa R$ 170 bi do nosso PIB
para saciar a sede dos escroques do mercado financeiro. 0 govemo atual exagerou em mais de R$ 12 bi o
superáüt primário e congelou outros R$ 12 Bi das verbas sociais orçamentárias. Nos quase 3 últimos anos
iá engordamos as burras dos tais escÍoques em mais de R$ 650 bi. E a massa salarial cai a cada ano.

Â Constituição Federal (an. 227) declara ser prioridade absoluta a criança e o adolescente, porém só
vemos se falar em zerar o déficit nominal aplicando uma tal de Lei de Responsabilidade Fiscal que é in-
constitucional, pois todo o esforço dos 3 níveis de governo não consegue diminuir a diüda pública.

O Dr. Hédio declara que são 6.858 internos na malfadada FEBEM que está em desacordo ao que dis-
põe a Lei Federal 8069/90 (Estatuto da Criança e do Àdolescente). Essa excrescência (FEBEM) não a-
tenCe ao que dispõe o ECÀ quando lá está a determinação rle que a internação se dará em unidade Edu-
cacional. Âliás, nós já batizamos a FEBEM ae Escola Paulista do Crime.

Todo ano o governo paulista ioga na lama mais de R$ 425 mi sustentando algumas categorias profis-
sionais que insistem em, corporativamente, manteÍ sob seus cuidados(sic) essa enorme quantidade de
adolescentes e jovens para se especializaÍem e se formarem criminosos.

A profissionalização dos intemos está â cargo do Centro Paula Souza, centÍo esse que sofre de diversos
males em quaüdade de currículo e níveis de capacitação.

Essa chaga (a FEBEM) só será bem vista quando extinta. E não concordamos com essa falsa descen-
tralização, pois cada município - ao aceitar a instalação de uma unidade em sua cidade - abrirá mão da
tranqüilidade e do controle das políticas públicas paÍâ nossa infância e iuventude.

Â maior culpa cabe à má vontade do Judiciário porque não aceitam punir os govemântes que não ga-
Íantem escola fundamental de boa quaüdade, boa saúde, empÍego e moradia dignas para as famílias.

Â família pauüsta, e a brasileira, não estão desestruturadas, pois elas são compostas de pai, mãe, avós,
etc. O que âcontece é que o Estado Brasileiro - ao não garantir os direitos sociais básicos - desorganiza
essâ estrutuÍa e ioga na insegurança social os membros das nossas famíias.

Lembrem-se que o Brasil está denunciado na Comissão fnteramericana de Direitos Humanos por não
cumprir o que determina a Declaração Uoiversal dos Direitos Humanos de 1.948.

No Podu Todos os Gatos São Pardos !!!
Defensoda Pública lá !!!

José Roberto Alves da Silva

Lôs

Coordenador do l\{or.imento COEP - Comunidade de Olho na Escola Pública





O desafio da Febem

AJguls nri,meros merecem a reflexão de todos os que se
interessam pelo tema da ressocialização do adolescente
em conÍlito com a lei. O Estado de São Paulo possui
2220/. d^ populâção do Brasil, mâs coDceuúa 66,40Á dos
adolescentes em privação de liberdade de todo o paÍs,
segundo os dados oficiais do Ministério da Justiça. Como
não é plausÍvel que em São Paulo os iovens cometam
duas vezes mais atos infracionais do que os adolescen-
tes de todo o país, conclui-se que a medida de interna-
ção é aplicada pela Justiça paulista num número maior
de ocasiões em ao Brasil como um todo.

Mesmo quem tem apenas um adolescente em casa,
cercado por toda â pÍoteção e carin-ho de uma familia
estruturada, sabe as complexidades dessa fase tão es-
pecial da vida, Ágora, imagine o que é manter sem ü-
berdade 6.858 iovens (que dariam 6ã times de futebol
ou 228 salas de aula de 30 alunos) que iá cometeram
ínÊação e, quase sempre, têm um.a histórie de famflias
desestruturadas.

Quando a polícia prende um menor de idade e o enca-
minha à Febem, ocorre uma cena triste de uma história
de fracassos. Falhou a famÍia, o pai, a mãe. Fracassou
a escol.a, a comunidade. Ai o iovem comete o delito e
vai parar na Febem- Espera-se, então, que, num passe
de mágica, o Estado ressocialize o iovem e o ÍecupeÍe
instântâ.neame[te, sanando a lacuna de tantas fulhas e
de tantos anos em que ess€ iovem viveu sem o cârinho
e a atenção que merecia. E óbvio que esse expectativa
é exagerada. Pior: algumas pessoas, entidades e até
mesmo govemos aproveitam-se desse drama social
pa,Í^ f^zeÍ lut^ política, numa postura mesquinha e
preiudicial para o úabalho de ressocialização.
O govemo do Esado realiza u:n enorme esforço oa
Febem. A começar pelo oÍçamento da entidade: R§
453,6 milhões em 2005. Apenas para efeito de compara-
ção, o orçamento do govemo federal pare o Programa
de Atendimento Socioeducativo do Adolescente em
Conflito com a Lei, em 2005, é de R$ 25,4 milhões. Ou
seia: São Paulo investe 18 vezes meis do que o governo
federal nesse tema. E os ÍecuÍsos que o govemo êderal
anterior enviava como apoio para a Febem cessaÍam.
Na maioria das vezes, quem escreve sobre a Febem,
freoüenremente com opiniões terminadvas, jarneis visi-
tou qualqueÍ uma de suas 77 unidades. E certo que
existem problemas, rrâs os esforços para enfrenrá-los
são grandes,
No último mês de julho, 6.296 adolescentes realizaÍam

um processo de avaüação de conhecimentos parâ. me-
lhor adequá-los às séries da escola formal. Todos os
internos, sem exceção, estudam, Os professores são
capacitados especialorente para esse público, e o rná.te-
rial escolar é especial. 31 intemos foram aprovados em
vestibulares no ultimo ano e ganhararn bolsas de estudo,
AIém do ensino formal, há atividades profissionalizan-
tes. O Centro Paula Souza, maior especialista em ensi-
no técnico do Brasit oferece 422 cursos para 4.600 ado-
lescentes, com aulas de mecânica, pintura Íesideuciat,
eÉtrica, instalação de telefones e outÍos. FIá padarias
artes:rnais em todas as urridades. Além disso, há 150
turmas de informática fomecidas gratuitâmeúte pela
Fundação Telefônica,
E extensa, tâmbém, a relação de atiüdades esportivas e
culturais. São 129 oficinas do Proieto Guri, com insúu-
mentos paÍâ o ensino de música, e 312 oficinas de arte
e cultura. Na fuea esportiva, são 52 modalidades. No
primeiro semesúe, âcotrteceu â Copa Febem de fute-
bol, com iogos prelirninrres ao Campeonato Paulista.
A regionalização já avançou muito, como atestaln as ?7
unidades atuais. Grandes unid*des problenátices fo-
ram desativadas, como Imigrantes e Franco da Rocha.
A última grande unidade, do Tatuapé, também será
desativada, e a área, úansformada no Parque do Belém.
Sete novas unidades esÍâo em construção, 14 estâo em
processo de licitação das obras e há negociação com
prefeituras para a cessão de 20 terrenos. Sou testemu-
nha do empenho pessoal do governador Geraldo Alck-
min nessas negociações diÍiceis, eivadas de preconcei-
to e de inteÍesses políticos menoÍes.
A Febem não admite m4us-úatos contra os internos.
Há, atualmente, na Corregedoria da instituição, 1.139

procedimentos. Desde 2003, foram demitidos por ra-
zões disciplinares 154 servidores, 409 foram suspensos e
26 foram advertidos por escrito. Foram separadas as
atividades de contenção das ações educadvas e contÍa-
tados novos pÍofissionais: 1,123 agentes educaciotrâis €
1.756 agentes de segurança.
O govemo do Estado de São Paulo acÍedita nâ Íecupe-
ração do menor inftatoÍ. PÍovâ disso é que a reincidên-
cia está em queda: 1770, atualmente, conúa patâmaÍes
muito mais elevados no passado. E possível reduzir
ainda mais a reineidência, e o governo não mede esfor-

ços para perseguir esse obietivo.

Hédio Silva Júaior, 44, doutor em direito coostituciooalç é

secretário de Justiça e Defesa da Cidadania do Estado de
São Paulo. Foi coordenador da Comissão de Direitos
Humanos da Ordem dos Advogados do Brasil ern São
Paulo-

São 6.858 iovens em privação de
liberdade na Febem de São Paulo.
lt Írieza do número não expressa

a enonnidade do problema.
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